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Tenho muitas razões para escrever sobre este assunto. Dentre elas, a de deixar claro que 

“estar devendo” não deve nos impedir de raciocinar e buscar uma alternativa para nosso temporário 

desequilíbrio. 

Vivemos numa sociedade baseada no consumo, e continuamente recebemos informações 

associadas ao consumo e ao sucesso. A vida moderna fez com que o homem transferisse seus 

objetivos do “ser” para o “ter”. E para isto somos condicionados a acreditar que precisamos exercer 

nosso direito ao consumo. 

Somos educados para muitas coisas, há cursos para quase tudo, no entanto, a grande maioria 

das pessoas não aprende a lidar com seus recursos monetários, seja por que eles são escassos, ou 

no extremo oposto, por que são abundantes. E assim chegamos à vida adulta sem a requerida 

preparação para administrar nossas finanças.

Combinando isto ao fato de que o país atingiu - a “duras penas”, diga-se de passagem - a 

estabilidade econômica e que os nascidos a partir da década de 1980 não sabem o que é processo 

inflacionário, então, deparamo-nos com uma geração de endividados. 

Isto mesmo, endividados, pois o credito é farto e os agentes econômicos que atuam neste 

segmento inventam os mais diversos produtos – moeda plástica, moeda eletrônica, e assim por diante 

– a fim de estimular não só o consumo em geral, mas de seus produtos em especial: “o dinheiro”.

Não há mal algum no consumo, pelo contrário, a economia agradece. 

Mas é necessário que o façamos a partir de um planejamento financeiro. É mais simples do 

que se pode imaginar. Basta que se organize uma lista das receitas e despesas fixas, depois uma 

outra com despesas eventuais e projetos de consumo. Não se preocupe se o lado das receitas 

apresentar-se minguado, os motivos já foram listados anteriormente. O importante é que assumamos 

as rédeas da situação. Pouco a pouco, a renegociação e o pagamento das dívidas farão com que os 

lados se equilibrem, permitindo que nos tornemos “Senhores de nossos desejos”.

Lembre-se: compras a prazo camuflam pagamentos de juros, recursos preciosos são 

desperdiçados neste item. Além disto, com um planejamento adequado é possível comprar no 

momento em que a demanda está em queda e os preços flexíveis, obtendo-se boas negociações. E, 

se for o caso, ampliando suas aquisições.

Não defendo que o consumo seja próximo do mínimo, nem que você se torne um 

entesourador ou sovina, se assim o preferir. Defendo antes de tudo que você forme poupança e 

compre aquilo que o fará sentir-se bem e não o que a mídia diz que você precisa ter.

Faço minhas as palavras de Roberto FREJAT “eu desejo que você ganhe dinheiro, pois é 

preciso viver também, e que você diga a ele, pelo menos uma vez, quem é mesmo o dono de quem”.
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A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.
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